
Créditos: Prof.ª Ana Lima

Mundo do Trabalho
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O trabalho é uma categoria 
fundamental para se compreender 
a sociedade contemporânea. No 
final da década de 1970, ocorreu a 
queda da taxa de lucro, deflagrando 
uma crise estrutural do sistema 
capitalista (MÉSZÁROS, 2008). Com 
a finalidade de superar essa crise, 
as relações de trabalho foram 
reinventadas, dando origem a um 
novo modelo de produção 
conhecido por Toyotismo.

Características do Toyotismo: 

• Surge nas empresas japonesas; 
• Intenso uso das tecnologias;
• Adota o sistema just-in-time; 
• Flexibilização das relações de 

trabalho e dos contratos 
empregatícios e aumento do 
trabalho informal;

• Princípio da qualidade 
total/controle.



(Enem 2020) O toyotismo, a partir dos anos 1970, teve grande 
impacto no mundo ocidental, quando se mostrou para os países 
avançados como uma opção possível para a superação de uma 
crise de acumulação.

A característica organizacional do modelo em questão, requerida no 
contexto de crise, foi o(a)
a) expansão dos grandes estoques.
b) incremento da fabricação em massa.
c) adequação da produção à demanda.
d) aumento da mecanização do trabalho.
e) centralização das etapas de planejamento.
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ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São 
Paulo: Boitempo, 2009 (adaptado).



Resposta: Letra C
Ao incorporar as tecnologias e inovações, o toyotismo adotou a produção sob 
demanda (Just in time), diminuindo os custos de produção e aumentando a 
produtividade. 
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(Enem PPL 2020) Com a retração do binômio taylorismo/fordismo, vem 
ocorrendo uma redução do proletariado industrial, fabril, tradicional, manual, 
estável e especializado, herdeiro da era da indústria verticalizada do tipo 
taylorista e fordista. Esse proletariado vem diminuindo com a reestruturação 
produtiva do capital, dando lugar a formas mais desregulamentadas de 
trabalho, reduzindo fortemente o conjunto de trabalhadores estáveis por meio 
de empregos formais.

Uma nova característica dos trabalhadores requerida pelas mudanças 
apresentadas no texto é o(a)
a) formação em nível superior.
b) registro em organização sindical.
c) experiência profissional comprovada.
d) flexibilidade no exercício da ocupação.
e) obediência às normas de segurança laboral.
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ANTUNES, R. O caracol e sua concha: ensaio sobre a nova morfologia do trabalho.
São Paulo: Boitempo, 2005.



Resposta: Letra D
As novas formas de trabalho correspondem à perda de estabilidade, 
ocorrendo a flexibilização dos contratos de trabalho. Nesse contexto, 
aumenta o trabalho informal, dissipando-se a ideia do trabalhador 
empreendedor de si, assumindo todas as responsabilidades da sua situação. 
A uberização é um exemplo disso.
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